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ASTRCNCMIA CCNTEMPORÊNEA

A Astronanla de Posição deu origem ' **í Cosmologia, ou seja, ao conjunto de 
idéias referentes a origsn do Universo; as duas juntas forneceram os primeiros 1 
tijolos para a construção do edifício atual da Mecânica Celeste.

Em meados do século XVII, com o aparecimento do telescõpio, surgiu a As - 
tronaria e esta, melhor aparelhada ccm o decorrer dos torpes, deu nascimento ã 
Astrofísica. Cosmologia, ífecanica Celeste e Astronomia de Posição deram-se as 
mios, estabelecendo as bases praticas da Astronáutica.

Mais recentemente, ampliou-se a janela de observação aberta para o Uni ver 
so-: teve inicio o desenvolvimento extraordinário da Astrofísica caracterizado pe 
la aplicação do Rádio telesccoiõ. Nasceu a Radioastraronia, também chamada "As - 
tronaria do Invisível". Outros ramos da Astronomia surgiram, graças ãs interrela 
ções entre a ciência dos astros e outras - aquelas que dela se originaram e ou­
tras que pareciam não ter nenhuma relação ccm os seus princípios; Astrdbiologia, 
Ajstrobotanica, Astroquímica, Transdireito.

Não se pode negar que os descobrimentos científicos tiveram inportantes a 
plicações na industria e modificaram profundamente a condição humana. Por outro 
lado, o aspecto filosófico do progresso da Astrancmia mostra-nos una nova face • 
do Universo, a qual permanecia oculta no tempo em que a Terra "era" o oentro do 
Universo e o hemem a "razão ultima" da Criação»..

A. Astronomia indica-nos o verdadeiro lugar que ocupamos num Universo sem 
medida, ao mesmo tenpo que nos propõe aoaixenantes problemas, cano o da possibi­
lidade da existência de seres racionais da Terra - as outras Humanidades do Espa 
ço, das quais nos falava Camille Flarnnarion, A Astronomia indica-nos o nosso lu­
gar no espaço e a Cosmogonia relaciona as concepções filosóficas e religiosas do 
heman, apcntando-lhe novos caminhos, novos rumos a percorrer no canpo da especu­
lação de suas origens e de seu futuro. -
CCM) E CNDE SE ESTUDA ASTRCNCMIA

Há dois tipos de institutos onde a Astronomia é estudada; os cbservatõ -
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rios privados - tipo no qual podemos incluir os observatórios de amadores.
Os observatórios oficiais, fundados sob uma concepção meramente utilitã - 

ria, dedicam-9e, via de regra, ã Astronomia de Posição, Astronomia Meridiana, De 
terminação da Hora, observação de posições planetárias, etc. De forma geral,apli­
cam- se mais ou menos rotineiramente aos trabalhos necessários ã formação de una 
base indispensável das investigações astronômicas, Podemos, neste caso, mencio - 
nar observatórios como os de Paris, Greenwich, Barcelona, Coimbra, Uccle, Hambur 
go, La Plata, Melboume, Bcchum, Santiago, Quito etc. sem contar ccm os observa­
tórios navais instalados com o fito principal de auxiliar a navegação. Ha, teda-



observatórios estatais - e em número cada vez maior - que se dedicam, tam - 
bem, ao trabalho de investigação pura a simples vinculados ã Astrofísica e Astro 
química, ccrro e o caso dos observatórios do Pic du Midi , de Meudon, de Pülkovo , 
ca Crimáia, de Hauter-Provenoe, de Lyon, da Armênia, de Cordcba, etcD

Os observatórios privados, instalados por entidades particulares, cano 
fundações, grandes industrias ou por alguns mecenas da Ciência, dedicam-se a 
pesquisa pura e trabalhos astrcncmioos desinteressados. Esses institutos podem 
pesquisar tocos os campo? da Astrancmia sem nrejuizo dos trabalhos rotineiros pa 
ra as quais jâ existem os observatórios estatais0 Entre estes podemos mencionar 
cr grandes observatórios norteamericanos de Monte Wilson e Palcmar, alem de ona 
^finidade de outros ocnstruidos em colaboração cor vários países, valendo desta 
car cs irais recentemente oonstruidos para o Chile a a Austrália»

No que se refere a observatórios privados - que, apesar do nome estão sem 
prs a disposição de todos quantos queiram beneficiar-se do seu trabalho, não po • 
demos encontrar melhor exenplo que o dos Estados Unidos, onde a Astronomia tem 
ŝ ido uma das ciências mais cultivadas. Vejamos, rapidamente, alguns abservatõ - 
rios de instituições privadas dos EUA i

j , r '  é

Instituto Califomiano de Tecnologia - que mantem os observatórios de Mon 
te Wilson e Palomar;

Associação de Universidades para a Pesquisa em Astrancmia.-- que subvencio 
na o Observatório de Kitt Peak;

Universidade do Arizona, ã qual estão ligados os observatórios Steward e 
Laboratório Lunar e Planetário;

Universidade de O.iio, mantenedora do Observatório Mc Dcnald?
Universidade de Wisconsin, que possui um Laboratório de Astronomia e Ssqa 

oo e un Observatório?
Universidade de Michigan, ccm um Observatório
Universidade de laua, em cujo Departamento de Física e Astronomia encon - 

tra-se moderno instrumental astronômico;
Universidade de Denver - patrocinadora do Observatório Chamberliny
Swarthmbre Coilege, cujo Observatório Sproul ê um dos mais conceituadas;
Gettysburg Coilege, com un observatório astronômico,
Mencionamos apenas alguns dos observatórios privados norteamericanos» A 

Astronomia tem recebido nos EUA, não só governamental como popular apoio.Hanens 
de dinheiro Instalam modernos postos de observação sem qualquer participação dos 
poderes públicos, Milionários que nada têm de excêntricos, colaboram para p pro 
gresso cultural, científico e tecnológico do seu país. Graças a esse apoio, a 
Astronomia ê praticada na terra de Tio Sam por milhares de pessoas. Mais de cem 
associações ccntam com un nunero incalculável de amadores que se reunem em memo 
rãveis convenções cujo valor, do ponto de vista social, cultural e educacional 
ê inapreciãvel. Destes conclaves, participam cientistas famosos. Fora disso, ve 
mos nos EUA, em quase tocas as grandes cidades - e ate mesmo em cidades peĉ ue -
nas - planetários Instalados para a visitação pública. Há, nos EUA, centenaà̂  de
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grandes industrias destinadas exclusivamente a fabricação de aparelhos destina- 
dos ã Astronomia.

Justifica-se, assim, o extraordinário desenvolvimento dos Estados Unidoe 
no que se refere à ciência, e â tecnologia.

Recentemente,. outro país - o Japão - vesn destinando particular interesse 
ã Astrcnania e ciências afins. Apôs a 2? Guerra Mundial, vimos surgir ali abser 
vatôrios e planetários em grande quantidade. É o Japão o país que mais oonstroi 
instrumentos de Astronomia. O movimento amadorlstioo ê dos maiores - haja vista 
o grande nCmero de descobertas realizadas pelos japoneses nos últimos anos.

Muitos outros países dedicam o melhor dos seus esforços no sentido de di 
vulgar a Astronomia e propiciar o trabalho dos amadores - Bélgica, França , 
Holanda, etc.

37? ANT/ESSjfclO DA SBAA

0 37? aniversário da Sociedade Brasileira dos Amigos da Astronomia foi 
comemorado com tres dias de palestras, no auditório do Colégio Christus, onde a 
SBAA tem sua sede, atualmente. 0 nrofessor Dermeval Carneiro Neto programou as 
comemorações com muito carinho. Foram realizadas as seguintes palestras:

Dia 23/2: Canille Flammarion, o Poeta da Astronomia, oelo professor Ru­
bens de Azevedo, que teceu, também, considerações sobre a vida. da SBAA desde 
sua fundação;

Dia 24/2: Visões Gerais do Céu - palestra do professor Dermeval Carneiro 
Neto, acompanhada de projeções de ''slides" e discussões sobre os objetos estuda 
dos;

Dia 25/2: Evolução do Conhecimento do Universo - conferência do orofes - 
sor Cláudio Benevides Pamnlona, sobre o desenvolvimento da Astronomia e seu 
instrumental através dos séculos.

As palestras foram assistidas nor um numero razoável de interessados e 
obtiveram calorosos aplausos.

OBSERVATÓRIO DA USC5 SM REFORMAS

0 Observatório Oto de Alencar, da Universidade Estadual do Ceará, passa 
por significativa mudança, em seu instrumental; em lugar do pequeno refrator de 
80mm, ora instalado numa oilastra de concreto, será ali colocado um soberbo re­
fletor de 200mm, o oual foi cedido pelo Professor João do Amaral Perdigão, vice 
-presidente da SBAA. Bste aparelho era dotado de montagem azinutal; o professor 
Rubens de Azevedo, atual Coordenador do Observatório, conseguiu, com o auxílio1 
do NLTEC, Núcleo de Tecnologia Industrial, órgão do Governo do Ceará, destinado 
a equipar as '/árias Entidades oue comcreendem o plantei tecnológico do Ceará, a 
fabricação de uma montagem equatorial, a oual está em pleno andamento.
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